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Mensagem da Direção 

O território educativo e social é complexo, exigente e diferenciador. Mas também com 

oportunidades, tendo a Olhar Poente uma responsabilidade acrescida, uma vez que na área 

social do território da Praia da Vitória, é a única IPSS que possui respostas sociais de caráter 

não residencial, dirigidas a crianças, jovens e famílias. 

No ano de 2020 completámos 10 anos. A Olhar Poente passou de uma para cinco freguesias. 

De duas respostas sociais para oito. Mais os serviços de apoio social, incluindo os da área 

médica. De quatro para duzentas e setenta utentes. De três pessoas para mais de quarenta.  

Também 2020 foi o ano de COVID-19, tendo o Governo dos Açores decretado o encerramento 

temporário das respostas sociais. Mesmo assim, não aderimos ao layoff nem abdicámos de 

acompanhar diariamente as nossas crianças e famílias através de videoconferências diárias em 

direto, trabalhando por áreas e projetos. Organizámos 11 Tertúlias para Pais e Filhos, com 

convidados como vários convidados, destacando-se, Pedro “Pauleta” e José António Medeiros 

(ex-Secretário de Estado).  

Ainda no ano de 2020, demos início à gestão das respostas sociais na freguesia dos Biscoitos, e 

à abertura da Academia Olhar Poente – Centro de Estudo, Formação e Atividades, na freguesia 

de Santa Cruz, com mensalidades por escalões permitindo o acesso a famílias com menores 

rendimentos, serviço social este inexistente no município da Praia da Vitória e ilha Terceira.   

Com vista a melhor planear, gerir e controlar, temos vindo a implementar um Sistema de Gestão 

da Qualidade – ISO 9001:2015. Não só pretendemos chegar a todas as famílias, sobretudo as 

mais desfavorecidas, como pretendemos fazê-lo com qualidade e monitorização.  

E nesta época de pandemia, que implicou e continua a implicar mudanças profundas nas nossas 

famílias, o XIII Governo Regional dos Açores, tem sido manifestado a preocupação de criar 

“mecanismos de financiamento aos parceiros sociais, onde se inclui o reforço das valências que 

são asseguradas pelas IPSS”, devendo a Região, “através do seu Orçamento, dar garantias de 

sustentabilidade a estas instituições”. Se assim for, a Olhar Poente para além de garantir a sua 

sustentabilidade permitirá também manter os atuais postos de trabalho e a criação de novos 

empregos para as pessoas que se encontram ao abrigo de programas ocupacionais e que são 

imprescindíveis para manter o serviço de confiança e de qualidade que a todos habituámos. 

 

Agualva, 18 de março de 2021 

Sérgio Nascimento 

O Presidente da Direção 
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A OLHAR POENTE 

1. Olhar Poente - Contextualização 

O Plano de Atividades e Orçamento para 2020 pretendeu promover um conjunto de atividades e 

projetos de cariz educativo e social que obrigou a um envolvimento total de todos os envolvidos.  

Foi com base neste pressuposto e conhecendo os vários constrangimentos e limitações que, as 

decisões tomadas levaram sempre em consideração as necessidades, interesses e motivações 

das crianças utentes e suas famílias, assim como, as expectativas das partes interessadas.  

O caminho traçado em 2020 foi substancialmente alterado devido ao encerramento decretado 

pelo Governo dos Açores, na sequência da pandemia. Foi preciso criar novas estratégias e 

recriar serviços, de forma a dar continuidade à missão que nos propomos defender.  

Ao longo deste documento é possível ter uma visão do trabalho realizado e dos resultados 

obtidos em cada uma das áreas de intervenção da Olhar Poente, suportadas no contributo 

fundamental da Direção Tecnico-Pedagógica e Coordenação de Projetos. 

No ano de 2020 a Olhar Poente aumentou duas respostas sociais, alargando o raio da sua ação 

para a costa norte da ilha, na freguesia dos Biscoitos, sendo até à data uma lacuna social que 

existia nesta parte da ilha, assim como, promovemos a criação da primeira Academia de Estudo, 

na freguesia de Santa Cruz, Praia da Vitória, com mensalidades de acordo com os rendimentos 

do agregado familiar.  

 

2. A Olhar Poente 

No ano 2020 a Olhar Poente orientou a sua intervenção tendo como foco primordial o 

desenvolvimento dos indivíduos, de uma forma muito particular e o desenvolvimento integrado 

da comunidade, de uma forma globalizada.  

A Olhar Poente desenvolve um conjunto de serviços e atividades que procuram responder de 

uma forma integrada aos interesses e necessidades da comunidade local e regional, numa 

lógica de permanente articulação com outras entidades e organizações, do setor público e do 

setor privado. 

Solidariedade Social 

▪ Creche e CATL Rural “Olhar Infantil”; Projeto ARTE; Refeitório Social, Conjunto de 

atividades como música, yoga e serviços complementares.  
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Projetos e Desenvolvimento 

▪ Projetos e Programas Nacionais e Comunitários; Bolsa de Voluntariado, Parcerias com 

diversas entidades, Economia Social (Lavandaria Social; SOS Casa; Babysitting; 

Animação em Eventos; Transporte e Acompanhamento Personalizado.), EducaMente – 

Projeto de Meditação & Relaxamento. 

Formação e Qualificação 

▪ Considerando a formação e qualificação dos Recursos Humanos internos e externos, 

admitindo o seu avanço significativo enquadrando a sua intervenção nas necessidades 

objetivas da Instituição e de acordo com o Diagnóstico de Necessidades de Formação. 

Academia Olhar Poente – Centro de Estudo, Formação e Atividades. 

Saúde 

▪ Pedopsiquiatria, Neuropsicologia, Terapia Ocupacional, Psicomotricidade, Terapeuta da 

Fala, Psicologia 

 

3. Atividade 

A Instituição atua desde o ano de 2010 na freguesia da Vila Nova com Creche, Centro de 

Atividades de Tempos Livres (posteriormente designado como CATL), ARTE, Transporte e 

acompanhamento personalizado de crianças carenciadas, Terapia da Fala, Centro de 

Explicações e Refeitório Social.  

Desde 01 de setembro de 2015 também a ação dessas mesmas respostas sociais e serviços 

passou a ser feita na freguesia das Fontinhas, na EB1/JI Irmãos Goulart.  

Desde 01 de julho de 2017 alargou as respostas sociais à freguesia da Fonte do Bastardo, na 

EB1/JI da Fonte do Bastardo. 

Mais recentemente, a 01 de setembro de 2020, alargou ainda mais a sua ação dessas mesmas 

respostas sociais à freguesia dos Biscoitos, no edifício EB1/JI dos Biscoitos.  

Ambos os equipamentos são abrangidos por um contrato de concessão de exploração com a 

Cooperativa Praia Cultural. 

A Creche acolhe crianças entre os 4 meses e os 3 anos e distribui-se da seguinte forma:  

• Sala Bebés, que acolhe bebés a partir dos 4 meses até à aquisição da marcha 

(capacidade máxima de 8 bebés na Vila Nova, 9 nas Fontinhas e na Fonte do Bastardo 

9 bebés);  

• Sala 1 ano, que acolhe crianças de 1 a 2 anos (capacidade máxima de 12 crianças na 

Vila Nova, 10 nas Fontinhas e 12 crianças na Fonte do Bastardo);  
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• Sala 2 anos, que acolhe crianças dos 2 aos 3 anos (capacidade máxima de 10 crianças 

na Vila Nova, 16 nas Fontinhas e 12 crianças na Fonte do Bastardo); 

• Estamos a aguardar licenciamento de atividade na freguesia dos Biscoitos, depois da 

entrada do requerimento junto do ISSA, IPRA, em outubro de 2020 (não é possível à 

data atual identificar a lotação em creche). 

O CATL acolhe crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos, que frequentem o 

1º ciclo da Educação Básica. No ano letivo 2018/2019, de forma a poder dar uma resposta mais 

incisiva direcionada para a faixa etária dos 3 aos 5 anos, a Instituição criou um projeto piloto 

denominado ARTE – Animar, Renovar, Transformar e Educar e distribui-se da seguinte forma:  

• Sala de CATL, que acolhe crianças que frequentam o 1º CEB (capacidade máxima de 

17 crianças na Vila Nova, 20 nas Fontinhas e 20 na Fonte do Bastardo); 

• Sala ARTE, que acolhe crianças que frequentam o Pré-Escolar (capacidade máxima de 

15 crianças na Vila Nova, 20 nas Fontinhas e também 20 na Fonte do Bastardo); 

• Estamos a aguardar licenciamento de atividade na freguesia dos Biscoitos, depois da 

entrada do requerimento junto do ISSA, IPRA, em outubro de 2020 (não é possível à 

data atual identificar a lotação em ARTE&CATL). 

 

A Academia Olhar Poente acolhe crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 18 anos, 

que frequentem o 1º, 2º e 3º ciclo, Secundário e Ensino Profissional. Também é nestes 

equipamentos sociais, que funciona o Centro de Competências da Olhar Poente, que visa 

promover formações internas à equipa da Olhar Poente e formações externas à comunidade em 

geral, sobretudo nas áreas do Terceiro Setor, da Educação, Serviço Social e Saúde.  
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3.1 Contrato de Cooperação - Valor Cliente 

À data da elaboração do presente Relatório, existem acordos de cooperação Valor-Cliente nas 

respostas sociais de creche e CATL da Vila Nova, Fontinhas e Fonte do Bastardo, estando a 

aguardar emissão de autorização de funcionamento das respostas sociais dos Biscoitos, para 

requerer acordo para os Biscoitos. Embora estes acordos em vigor tenham contratualizadas 

vagas em número muito inferior às crianças utentes inscritas e a frequentar as respostas sociais, 

a Olhar Poente tem vindo a comprovar a importância destas respostas sociais para o 

desenvolvimento local, onde se inclui, uma resposta para as famílias mais fragilizadas que 

atualmente nos procuram e para a fixação de famílias nestas zonas rurais. Com o deferimento 

dos acordos para os Biscoitos, irá possibilitar um conjunto de serviços de apoio à infância às 

famílias residentes nas freguesias das Quatro Ribeiras, Biscoitos, Altares, Raminho e Serreta, 

que até à data eram inexistentes.  

 

 

 

Gráfico 1 – Vagas contratadas ao abrigo dos acordos de cooperação valor-cliente em vigor, para a resposta 

social de creche e CATL 

 

 No âmbito dos acordos de cooperação valor-cliente em vigor no ano de 2020, para a resposta 

social de creche, constata-se que das 115 crianças utentes, a Secretaria Regional da 

Solidariedade Social obrigou-se a contratar apenas 50 vagas, correspondendo somente a 

43,47% do número total de crianças utentes. Foi submetido a 31 de dezembro de 2020 novo 
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pedido de decisão liminar tendo em vista o aumento do número de vagas contratadas para as 

respostas sociais de creche das Fontinhas e Fonte do Bastardo, com início a 01 de janeiro de 

2021. 

No âmbito dos acordos de cooperação valor-cliente em vigor no ano de 2020, para a resposta 

social de CATL, constata-se que das 120 crianças utentes inscritas, a Secretaria Regional da 

Solidariedade Social obrigou-se a contratar apenas 37 vagas, o que corresponde somente a 

30,83% do número total de crianças utentes. Foi submetido a 31 de dezembro de 2020 novo 

pedido de decisão liminar tendo em vista o aumento do número de vagas contratadas para as 

respostas sociais de CATL das Fontinhas e Fonte do Bastardo, com início a 01 de janeiro de 

2021. 

 

Áreas/subáreas de 

intervenção social 

N.º de 

respostas 

sociais 

Capacidade 

Instalada 

Vagas 

contratadas 
Frequência 

Taxa de 

utilização 

Infância e Juventude  

Creche 4 129 50 115 89,15% 

CATL 4 120 37 120 100,00% 

TOTAL 8 249 87 235 94,58% 

 Quadro 1 – Número de respostas sociais, capacidade instalada, frequência e taxa de utilização, por resposta social 

 

Para ambas as respostas sociais, constata-se que existe uma taxa de utilização de 94,58%, o 

que comprova o elevado número de inscritos e de vagas praticamente lotadas. Na freguesia dos 

Biscoitos, existe um valor mais reduzido do número de inscritos, uma vez que só demos início 

em setembro de 2020 e também de não existir acordo cooperação valor-cliente que possa 

garantir as mensalidades de acordo com a Tabela da Segurança Social para as creches e 

CATL´s, impossibilitando desta forma a inscrição de crianças oriundas de famílias 

economicamente mais desfavorecidas.  

 

Em síntese, para as respostas sociais de creche e CATL, das 235 crianças utentes apenas 87 

são vagas contratadas pelo Governo dos Açores, representando somente 36,25% do número 

total de crianças utentes das quatro freguesias para uma taxa de utilização próxima dos 95%. 

Esta realidade sendo muito penalizadora para a Olhar Poente e Famílias com crianças utentes, 

importa que seja alterada e adequada por um lado às necessidades da Instituição, e por outro 

lado, que garanta a equidade e justiça social no acesso às respostas sociais através de 

mensalidades de acordo com a Tabela da Segurança Social para as creches e CATL´s. Neste 
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sentido, mais uma vez, como em todos os anos anteriores, foi submetido no final do ano de 

2020, novo pedido de revisão que permita que este desequilíbrio e injustiça, não seja refletido no 

ano de 2021 e seguintes.  

 

3.2 Alargamento da ação social 

Alargamento das áreas de ação social, nos termos do disposto nos artigos 1º-A e 1º-B do 

Estatuto das IPSS´s, nomeadamente: 

Foi regulamentada a Atividade de Transporte Coletivo de Crianças sendo realizado um serviço 

neste âmbito à Junta de Freguesia da Vila Nova durante os meses de atividades letivas, 

apoiando crianças e famílias residentes nesta freguesia que de outra forma não teriam acesso a 

transporte. 

No ano de 2020, estruturou-se novos projetos e serviços, que serão consolidados no ano de 

2021, a saber: Centro de Competências que passará pela certificação da Olhar Poente como 

entidade formadora; Sala Sensorial Educamente com gabinetes médicos; celebração de 

protocolo de colaboração com CIT – Clínica de Intervenção Médico-Terapêutica 

(Pedopsiquiatria, Neuropsicologia, Terapia Ocupacional, Psicomotricidade, Terapeuta da Fala, 

Psicologia), assim como, a abertura da Academia Olhar Poente, permitindo assim que o 

percurso da criança na Olhar Poente vá agora dos 4 meses aos 18 anos.  

Mantivemos a intercooperação com outras instituições congéneres. 

Aqui se consigna esta intenção de Olhar Poente – Associação Desenvolvimento de agitar as 

águas, mobilizar vontades, concertar os esforços das pessoas e instituições no sentido do 

desenvolvimento das freguesias onde a sua resposta social está presente. 

 

3.3. Caracterização das respostas sociais 

VILA NOVA 

Creche, ARTE & CATL 

Resposta Licenciamento 
Definitivo  

Acordo de Cooperação 
Valor-Cliente 

Vagas Contratadas Capacidade 
instalada 

Frequência 

 
Taxa de 

utilização 

2019 2020  

Creche 56 896/2016 25 25 30 28 93,33% 

ARTE & CATL 51 882/2017 17 17 17 17 100,00% 

Quadro 2 – Respostas sociais, número de licenciamento, número de acordo de cooperação, vagas contratadas, 

capacidade instalada, frequência e taxa de utilização – VILA NOVA 
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Gráfico 2 – Freguesia de residência das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

O gráfico representa as freguesias de residência das crianças inscritas na creche, ARTE & 

CATL, mas também de todas as outras crianças que utilizam os serviços promovidos pela Olhar 

Poente na Vila Nova: refeitório social, transporte e acompanhamento personalizado dos alunos 

casa-escola-casa e terapia da fala. De todos os serviços, é notório a importância que a 

Instituição tem para a freguesia, sendo uma resposta para 22 crianças residentes na Vila Nova. 

Mas estas respostas e serviços também representam uma importância relevante para outras 

freguesias, uma vez que 10 agregados familiares residem noutras dez freguesias, sendo três 

destas freguesias do município de Angra do Heroísmo.  

Embora a localização do equipamento social seja na freguesia da Vila Nova, na creche existe um 

maior número de crianças inscritas da freguesia da Agualva (8) seguido da Vila Nova (5) e Lajes 

(5), o que é representativo da importância desta resposta social para as freguesias limítrofes. 

Quanto ao ARTE & CATL, tem um maior número de crianças residentes na freguesia da Vila 

Nova (5), seguido das freguesias da Agualva (4) e Lajes (4), o que demonstra que esta é uma 

boa resposta complementar para a EB1/JI de Vila Nova. A Instituição promove também o 

transporte dos alunos da EB1/JI de Agualva para o ARTE & CATL. 

Também destaca-se que, embora a creche, ao longo dos últimos anos tenha um aumento e 

procura maior, em sentido inverso está o ARTE & CATL, que tem vindo a diminuir a procura por 

esta resposta social, muito pela redução ao longo dos últimos anos do número de alunos na 

EB1/JI da Vila Nova. 
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Gráfico 3 – Género das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

Na Vila Nova, continua a existir uma predominância do género feminino em todas as respostas 

sociais, com maior relevância no CATL, que tem 71% de crianças do género feminino inscritas.  

 

 

Gráfico 4 – Faixa etária das crianças utentes de creche, ARTE & CATL, Refeitório social, Transporte escolar, Terapia da 

Fala 
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Do total de 62 crianças inscritas nas respostas e serviços promovidos na Vila Nova, na resposta 

de creche estão inscritas 28 crianças com idades compreendidas entre os 4 meses e os 3 anos, 

e 17 crianças no ARTE & CATL com idades compreendidas entre os 4 e os 10 anos.   

 

 

FONTINHAS  

Creche, ARTE & CATL 

Resposta Licenciamento 
Definitivo  

Acordo de Cooperação  
Valor-Cliente 

Vagas Contratadas Capacidade 
instalada Frequência 

 
Taxa de 

utilização 

2019 2020  

Creche 44 948/2019 10 15 35 28 80,00% 

ARTE&CATL 45 898/2017 10 10 20 58 290,00% 

Quadro 3 – Respostas sociais, número de licenciamento, número de acordo de cooperação, vagas contratadas, 

capacidade instalada, frequência e taxa de utilização - FONTINHAS 

 

 

Gráfico 5 – Freguesia de residência das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

Embora a resposta social esteja localizada na freguesia das Fontinhas, onde existem 39 crianças 

utentes a residir nesta freguesia, existe também um número elevado de crianças a residir 

noutras freguesias, sobretudo nas Lajes (23), Santa Cruz (13) e outras (14).  
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Gráfico 6 – Género das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

Contrariamente ao ano de 2019, onde existia uma predominância do género masculino, no ano 

de 2020 ambos os géneros igualaram-se, existindo agora metade das crianças de cada um dos 

géneros. 

 

 

Gráfico 7 – Faixa etária das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS  

 

15 

 

Do ano de 2019 para 2020, existiu um aumento de 13 crianças inscritas em todas as respostas 

sociais, atingido em dezembro de 2020 um total de 86 crianças inscritas: 28 crianças em creche 

com idades compreendidas entre os 4 meses e os 3 anos e 58 crianças no ARTE & CATL com 

idades compreendidas entre os 4 e os 10 anos. 

 

FONTE DO BASTARDO 

Creche, ARTE & CATL  

Resposta Licenciamento 
Definitivo  

Acordo de Cooperação  
Valor-Cliente 

Vagas Contratadas Capacidade 
instalada Frequência 

 
Taxa de 

utilização 

2019 2020  

Creche 99 978/2020 0 10 32 32 100,00% 

ARTE&CATL 98 979/2020 0 10 40 47 117,50% 

Quadro 4 – Respostas sociais, número de licenciamento, número de acordo de cooperação, vagas contratadas, 

capacidade instalada, frequência e taxa de utilização – FONTE DO BASTARDO 

 

Gráfico 8 – Freguesia de residência das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

Embora a resposta social esteja localizada na freguesia da Fonte do Bastardo, tendo 36 crianças 

residentes nesta freguesia, existe um número muito elevado de crianças a residir noutras 

freguesias (47). Destaca-se ainda que, destas 47 crianças, 10 residem em freguesias do 

município de Angra do Heroísmo 
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Gráfico 9 – Género das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

Existe uma predominância do género feminino, com maior destaque na faixa etária 3-5 anos, 

com 71,43% do género feminino.  

 

 

Gráfico 10 – Faixa etária das crianças utentes de creche, ARTE e CATL 

 

Existiu um aumento de 6 crianças utentes de 2019 para 2020, existindo agora 79 crianças 

inscritas, sendo 32 crianças em creche com idades compreendidas entre os 4 meses e os 3 

anos, e 47 crianças no ARTE & CATL com idades compreendidas entre os 4 e os 10 anos.  
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BISCOITOS 

Creche, ARTE & CATL  

Resposta Licenciamento Definitivo  Acordo de Cooperação  
Valor-Cliente Vagas Contratadas Capacidade 

instalada Frequência 

Creche Requerido em setembro 2020 A requerer em 2021 0 A aguardar 21 

ARTE&CATL Requerido em setembro 2020 A requerer em 2021 0 A aguardar 19 

Quadro 5 – Respostas sociais, número de licenciamento, número de acordo de cooperação, vagas contratadas, 

capacidade instalada e frequência – BISCOITOS 

 

 

Gráfico 11 – Freguesia de residência das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

Sendo o equipamento social instalado na freguesia dos Biscoitos, maioritariamente as famílias 

residem nesta freguesia (24) e na freguesia vizinha dos Altares (14). Também existem crianças a 

residir na freguesia do Raminho, comprovando que são uma excelente resposta para a costa 

norte da ilha Terceira.  
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Gráfico 12 – Género das crianças utentes de creche, ARTE & CATL 

 

Contrariamente às outras freguesias onde estão instalados os equipamentos sociais, nos 

Biscoitos, o género predominante é o masculino, com maior destaque para a faixa etária 3-5 

anos, com 76,92%.  

 

 

Gráfico 13 – Faixa etária das crianças utentes de creche, ARTE e CATL 
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Em dezembro de 2020, estavam inscritas 40 crianças, sendo 21 crianças em creche com idades 

compreendidas entre os 4 meses e os 3 anos, e 19 crianças no ARTE & CATL com idades 

compreendidas entre os 4 e os 10 anos.  

 

SANTA CRUZ 

ACADEMIA OLHAR POENTE – ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO 

Serviço Acordo de Cooperação  Vagas Contratadas Capacidade instalada Frequência 

Estudo acompanhado A requerer em 2021 0 A aguardar 6 

Explicações A requerer em 2021 0 A aguardar 2 

Quadro 6 – Serviço social, número de acordo de cooperação, vagas contratadas, capacidade instalada e frequência – 

SANTA CRUZ 

 

Numa breve análise, em outubro de 2020, quando abrimos este novo serviço social, tivemos as 

primeiras 3 inscrições, chegando aos 8 inscritos em dezembro de 2020.  

A principal preocupação e razão deste novo serviço social é satisfazer as necessidades 

educativas das crianças do município da Praia da Vitória, desde tenra idade, que permita o 

acesso igualitário a todas. Para combater as desigualdades que se verificam a nível da estrutura 

financeira das famílias, que muitas vezes se refletem no percurso e rendimento escolar das 

crianças, consideramos essencial a existência de medidas e apoios que possam auxiliar as 

famílias e os alunos. São muitos os exemplos, um pouco por todo o país, onde os alunos mais 

carenciados são oriundos de famílias menos escolarizadas, o que dificulta o acompanhamento a 

partir de casa.  

 

ANÁLISE GLOBAL 

Vila Nova | Fontinhas | Fonte do Bastardo | Biscoitos 

Creche, ARTE & CATL 

Neste espaço, indicaremos os dados gerais das respostas sociais localizadas nas quatro 

freguesias, dando desta forma uma visão geral sobre os pontos abordados.  
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Gráfico 14 – Frequência média mensal das crianças utentes das respostas sociais de creche e CATL 

 

Para ambas as respostas sociais, creche e CATL, existe uma média mensal de frequência muito 

elevada nos meses de março, julho, outubro e novembro, atingindo valores próximos de 200 

crianças diárias e até superando no mês de outubro (203). Com exceção dos meses de abril e 

maio, que coincidiu com o início de pandemia, a frequência foi menor, mas mesmo assim, foi 

possível a frequência das crianças através do acompanhamento à distância utilizando chamadas 

por videoconferências com atividades planeadas e previamente do conhecimento das crianças e 

famílias.  
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Gráfico 15 – Mensalidades de acordo com a Tabelas da Segurança Social em creche 

 

Nas vagas contratadas pelo Governo dos Açores, apenas 50 no total de 115 crianças utentes, 

para a resposta de creche, o escalão com maior número de crianças associado é o 12º, com 6 

crianças, seguido do 9º (4). Destaca-se o número elevado de crianças entre o 1º e o 7º escalão 

(15), isentas nos anos de 2020 e 2021 de pagamento da mensalidade por via do Decreto 

Legislativo Regional nº 1/2020/A de 08 de janeiro.  

 

Gráfico 16 – Mensalidades de acordo com a Tabelas da Segurança Social em CATL 
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Nas vagas contratadas pelo Governo dos Açores, apenas 37 para um total de 120 crianças 

utentes, para a resposta de CATL, o escalão com maior número de crianças associado é o 6º, 

com 15 crianças, seguido do 5º (8). Destaca-se ainda um número elevado de crianças entre o 1º 

e o 4º escalão (14). Todas estas crianças utentes almoçam e lancham na Instituição, 17 têm 

acompanhamento de transporte escola-CATL, num horário de CATL compreendido entre as 

7h30 e as 19h00. 

 

Santa Cruz 

Academia Olhar Poente – Centro de Estudo, Formação e Atividades 

Investigadores do aQueduto, projeto de investigação conjunto entre o Conselho Nacional de 

Educação e a Fundação Francisco Manuel dos Santos, em Portugal “chumbar o ano está 

fortemente associado ao estatuto socioeconómico e cultural das famílias”, sendo ainda mais 

importante a realização de um trabalho de cooperação que seja capaz de fazer um trabalho de 

nivelamento de oportunidades, nos primeiros anos escolares, tanto mais que segundo o mesmo 

estudo, é até ao 6º ano que a maioria dos chumbos acontecem. 

Os resultados do PISA 2018 também são contundentes. A classe social é um determinante 

poderoso de aprendizagens. Os alunos cujo agregado familiar está entre os 25% mais 

desfavorecidos apresentam um resultado médio 95 pontos inferior aos colegas pertencentes ao 

topo 25%, e apenas 10% conseguem emergir entre os melhores. 

Ainda segundo dados do PISA 2018, “Portugal é o país onde mais se chumba no início do 

percurso escolar: 23% dos alunos repetiram pelo menos uma vez até ao 6º ano e 20% 

chumbaram no 3º ciclo”. No total, até aos 15 anos, chumbar é uma realidade para um em cada 

três alunos portugueses.  

Neste sentido, e no que toca a rankings escolares, também consideramos que deva ser 

analisado com prudência, sendo que muitas vezes possa não ser representativo da realidade da 

qualidade do ensino educativo, mas não deixa de ser importante mencionar que no ano de 2018, 

no Ranking das escolas do ensino básico e secundário de todo o país, no caso específico da ilha 

Terceira, a Escola Francisco Ornelas da Câmara, na Praia da Vitória, foi a que ficou pior 

classificada. 

Assim, este espaço para além de se pretender ser uma resposta aos alunos, sobretudo os que 

apresentam dificuldades de aprendizagem e estejam inseridos em famílias 

socioeconomicamente desfavorecidas, também pretende ser um espaço de formação, sobretudo 
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direcionado ao Terceiro Setor e Educação, criando uma alternativa formativa no município da 

Praia da Vitória.  

 

3.4. Caracterização dos serviços sociais 

Terapia da Fala  

No ano de 2020 a frequência média foi de 5 crianças na freguesia da Vila Nova e de 3 crianças 

na freguesia das Fontinhas. 

 

Transporte e acompanhamento personalizado 

No ano de 2020 a frequência média foi de 20 crianças na freguesia da Vila Nova.  

 

Refeitório social 

No ano de 2020 a frequência média foi de 4 utentes na freguesia da Vila Nova e 2 utentes na 

freguesia da Fonte do Bastardo.  

 

4. Principais atividades desenvolvidas 

Nas respostas de creche, ARTE & CATL, depois do triénio 2017-2020 ter sido desenvolvido o 

Projeto Educativo "As Artes", no triénio 2020-2023 será desenvolvido o Projeto Educativo “Cuidar 

do Planeta Terra”.  

Todas as respostas sociais das freguesias da Vila Nova, Fontinhas, Fonte do Bastardo e 

Biscoitos têm desenvolvido, em colaboração com parceiros e famílias, um conjunto de atividades 

e projetos relacionados com o tema. Pretendemos dar oportunidade às crianças de contactar 

com diversas formas de arte, encaminhando-as na pesquisa, exploração, experimentação e 

observação. Pretendemos ainda dar visibilidade aos interesses e aprendizagens das crianças, 

valorizando a participação das mesmas através de registos realizados através de diversas 

formas de arte.  

Como referido anteriormente, este Projeto Educativo tem uma implementação de 3 anos e 

pretende dar a conhecer à comunidade educativa um pouco mais sobre a arte, valorizando e 

promovendo o saber. 

No primeiro ano letivo, 2020/2021, o subtema abordado será “Proteger o Oceano”, no ano letivo 

de 2021/2022, “Proteger a Terra” e por último, no ano letivo de 2022/2023, o subtema explorado 

será “Proteger o Ar”. 
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Ano letivo 2020/2021 – Cuidar do Planeta Terra – Proteger o Oceano: 

o Identificar a poluição nos mares; 

o Identificar as causas da poluição dos oceanos; 

o Reconhecer espécies marinhas; 

o Reconhecer espécies marinhas em vias de extensão; 

o Compreender o conceito de “extinção”; 

o Compreender o conceito de “espécie”; 

o Conhecer os motivos da extinção das espécies; 

o Localizar os animais em extinção nas diferentes partes do mundo; 

o Aprender a respeitar o meio ambiente e os animais; 

o Desenvolver a escrita através de registos sobre a pesquisa (ficha técnica); 

o Adquirir novos conceitos; 

o Compreender a importância da preservação do meio ambiente para a sobrevivência 

dos animais;  

o Realizar visitas de estudo;  

o Elaborar atividades juntamente com as Famílias e parceiros;  

o Conhecer as consequências da extinção de espécies para o nosso planeta;  

o Associar o mar às energias renováveis;  

o Compreender o conceito de energias renováveis. 

 

Ano letivo 2021/2022 – Cuidar do Planeta Terra – Proteger a Terra: 

o Identificar que recursos naturais estão disponíveis ao homem; 

o Identificar as causas e consequências da poluição; 

o Compreender o conceito de “poluição”; 

o Identificar as causas da poluição da Terra; 

o Identificar tipos de lixo; 

o Conhecer as vantagens e desvantagens da utilização dos recursos naturais; 

o Conhecer o ciclo de vida de diferentes bens de consumo; 

o Incorporar práticas de consumo responsável; 

o Compreender as consequências do esgotamento dos recursos naturais para as 

gerações atuais e futuras; 

o Realizar visitas de estudo; 

o Realizar atividades com as Famílias; 
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o Compreender o conceito e importância das energias renováveis. 

 

Ano letivo 2022/2023 – Cuidar do Planeta Terra – Proteger o Ar: 

o Identificar o sol como fonte direta de luz e calor; 

o Identificar e rever os diferentes tipos de poluição; 

o Identificar as causas da poluição do Ar; 

o Identificar os diferentes tipos de lixo; 

o Relacionar vários problemas ambientais com a produção de lixo; 

o Compreender os processos relacionados com o tratamento do lixo; 

o Promover campanhas para informar e mobilizar a comunidade escolar e local para 

reduzir, reutilizar e reciclar o lixo; 

o Conhecer o conceito dos 3R’s (Reduzir, reutilizar e reciclar); 

o Elaborar oficinas de reciclagem; 

o Avaliar o impacto ambiental do lixo, sob o ponto de vista ético; 

o Sensibilizar os alunos a auxiliarem no cuidado com a instituição, nomeadamente não 

colocar o lixo no chão ou procura de soluções; 

o Estabelecer diferença entre separar, reciclar e reutilizar; 

o Incluir no dia-a-dia das crianças hábitos conscientes sobre a reciclagem; 

o Realizar visitas de estudo; 

o Envolver a família na produção de brinquedos recicláveis, como forma de incentivar a 

política dos 3R’s. 

 

Tendo por base os Projetos Educativos e os Projetos Pedagógicos das respostas sociais de 

creche e CATL da Vila Nova, Fontinhas, Fonte do Bastardo e Biscoitos, no ano de 2020 

realizaram-se diversas atividades no âmbito das diversas áreas a desenvolver, entre as quais: 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita/ Português; Matemática; Educação Artística: Artes 

Visuais, Dança, Dramatização e Música; Educação Física; Conhecimento do Mundo/ Estudo do 

Meio/ Ciência; Formação Pessoal e Social/Cidadania, Meditação e Relaxamento. 

Realizaram-se atividades no espaço da Instituição, mas também junto de muitos outros locais da 

ilha Terceira, sobretudo na época de verão, onde os casos de COVID-19 na ilha Terceira eram 

praticamente inexistentes. O encerramento das respostas sociais também levou a uma nova 

organização interna, levando à criação de novos serviços e utilização de meios digitais para 
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conseguir chegar diariamente às casas das famílias com crianças utentes nas respostas sociais 

geridas por Olhar Poente.   

Ao contrário dos anos anteriores, não foi possível organizar o bailinho de carnaval, que já era 

habitual na freguesia das Fontinhas, e a marcha popular de São João. Estas duas atividades 

tiveram um feedback muito positivo da equipa educativa, crianças e Famílias.  

 

Quanto aos outros serviços, de realçar a abertura da Academia Olhar Poente. No ano letivo de 

2019/2020, a realidade educativa da EBI da Praia da Vitória era composta por cerca de 1671 

alunos, divididos em pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos. Cerca de 669 alunos faziam parte do 1º ciclo, 

342 faziam parte do 2º ciclo e 244 frequentavam o 3º ciclo. No atual ano letivo, mantêm-se assim 

as dificuldades sentidas pelas famílias, na gestão dos horários escolares e do horário de laboral, 

e da necessidade de recorrer a explicadores para colmatar dificuldades sentidas pelas crianças a 

nível escolar. 

Aquando do 38º Aniversário da Elevação da Praia da Vitória a Cidade, o Sr. Presidente Tibério 

Dinis apresentou a “Agenda para a Educação do Futuro”, referindo a criação de “um Centro de 

Estudos Municipal, totalmente gratuito, para explicações aos anos letivos 10º, 11º e 12º nas 

disciplinas de português e matemática”. Neste sentido, a Olhar Poente pretendeu associar-se a 

esta nobre iniciativa e promoveu, pela primeira vez na ilha Terceira, um espaço de estudos e 

explicações direcionado para o 1º, 2º e 3º ciclo, com mensalidades de acordo com os 

rendimentos do agregado familiar, dando oportunidade a que todas as famílias, incluindo as 

economicamente mais fragilizadas, possam ter acesso a este serviço.  

A educação é a chave para o sucesso escolar e este, hoje mais do que nunca, é uma ferramenta 

para o sucesso na vida ativa onde se pretende que os seus filhos se venham a inserir. Assim 

sendo, a nosso ver é importante, apostar numa educação de qualidade desde cedo, reforçar as 

aprendizagens escolares e contribuir para o desenvolvimento integral da criança. Também é 

igualmente importante, promover e diversificar os apoios necessários a uma aprendizagem de 

sucesso e de interesse, bem como melhorar o processo de aprendizagem através da promoção 

de interações dos quotidianos escolares e não escolares. 

Além do reforço ao nível das aprendizagens escolares, o projeto Academia Olhar Poente – 

Centro de Formação, Estudo e Atividades, visa dar resposta aos vários níveis do 

desenvolvimento integral do individuo, enquanto IPSS que desenvolve a sua atividade sobretudo 

nas zonas rurais da Praia da Vitória, ao nível da infância e adolescência.  
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Neste seguimento, com este projeto, pretendeu-se expandir os serviços para a cidade da Praia 

da Vitória, de forma a que, muitas das famílias com crianças inscritas nas respostas sociais de 

Olhar Poente, aquando da transição de uma escola localizada nas freguesias para o 2º ciclo, 

possam ter uma resposta com o nível de qualidade já reconhecida pelas famílias.  

Mas também, pretende-se que, a formação ao longo da vida faça parte dos nossos pilares de 

desenvolvimento, criando uma resposta ao nível da formação continua para adultos. Enquanto 

Município que aderiu à Global Network of Learning Cities (GNLC) - Rede Global de Cidades de 

Aprendizagem da UNESCO, no sentido de promover a educação ao longo da vida, dentro e fora 

dos estabelecimentos de ensino, a Olhar Poente com esta Academia pretende aliar-se a este 

exemplo de boas práticas.  

A legislação que regulamenta a organização e gestão do currículo nacional define a área de 

Estudo Acompanhado como sendo não disciplinar e "visando a aquisição de competências que 

permitam a apropriação pelos alunos de métodos de estudo e de trabalho e proporcionem o 

desenvolvimento de atitudes e de capacidades que favoreçam uma cada vez maior autonomia 

na realização das aprendizagens" in Diário da República, Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de 

janeiro. 

Depreende-se que o Estudo Acompanhado não terá como função acompanhar os alunos na 

realização dos seus trabalhos escolares (TPC), pretende acompanhar os alunos na tomada de 

contacto e no treino de técnicas e de métodos de estudo e no desenvolvimento de competências 

favorecedoras da sua autonomia no estudo.  

A vida de hoje em dia nem sempre permite às famílias terem disponibilidade de tempo para 

assegurar um acompanhamento quotidiano do trabalho escolar dos seus filhos, bem como a 

complexidades do currículo escolar, sendo esta falta de acompanhamento um dos principais 

fatores que podem levar ao insucesso escolar. 

Com este projeto pretende-se ser um complemento educativo e um reforço ao processo de 

aprendizagem e de socialização a par com a escola. Este resulta da necessidade sentida por 

várias famílias, e também de alguns elementos da Associação de Pais e Encarregados de 

Educação, devido à falta de explicadores a lecionar próximos dos equipamentos escolares para 

onde as crianças se possam dirigir autonomamente após o período escolar.  

 

Assim sendo, este projeto além de ser uma resposta que visa apoiar crianças e pais, apoiar na 

realização dos trabalhos de casa tem como objetivos: desenvolver competências como a 

autonomia na realização de aprendizagens escolares; ensinar a criança a gerir o seu trabalho 
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escolar e horários; desenvolver e treinar com a criança métodos e hábitos de estudo; 

acompanhar as matérias escolares; dar apoio ao estudo e na preparação para os testes de 

avaliação; atuar de forma a ajudar na resolução as dificuldades dos alunos. 

Para as famílias torna-se fundamental que os seus filhos executem os trabalhos de casa de 

forma correta, tenham acompanhamento durante o seu estudo de forma a eliminar quaisquer 

dificuldades sentidas durante a sua realização e que ao mesmo tempo que adquiram autonomia 

e confiança. 

Neste espaço, pretende-se desenvolver todas estas competências através de métodos e 

técnicas pedagógicas adequadas às caraterísticas de cada criança implementadas por 

professores, em grupos pequenos de forma a otimizar as aprendizagens, num ambiente calmo e 

de confiança. As sessões estruturadas terão uma duração de 1h30 (no caso de apoio ao estudo) 

e a carga horária semanal dependerá do tipo de serviço que as famílias pretenderem (três, ou 

cinco dias da semana). O preçário, como já foi referido, terá em conta, para as famílias que 

assim o pretendam, uma mensalidade de acordo com a comparticipação familiar dependerá do 

escalão de rendimentos per Capita. 

 

Objetivos: 

• Favorecer a relação inter-relação família/escola/comunidade/instituição, aproveitamento 

e rentabilizando todos os recursos do meio; 

• Apoiar na realização dos trabalhos de casa; 

• Criar e implementar métodos e hábitos de estudo;  

• Desenvolver competências de estudo e de aprendizagem de métodos de trabalho e 

organização; 

• Proporcionar um ambiente propício ao desenvolvimento integral da criança ou jovem, por 

forma a ser capaz de desenvolver confiança e autonomia na realização das 

aprendizagens escolares;  

• Proporcionar um ambiente onde a criança ou jovem seja capaz de se expressar num 

clima de compreensão, respeito e aceitação de cada um; 

• Avaliar constantemente o desenvolvimento das nossas crianças e jovens e da prática 

desenvolvida de modo a adequarmos o nosso desempenho às necessidades de cada 

um ou do grupo em geral, e onde contamos ainda com o apoio dos nossos parceiros 

sobretudo ao nível da Psicologia e Terapia da Fala, no sentido de sempre que for 
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necessário fazer o devido encaminhamento para avaliação dos que possam apresentar 

a necessidade de outro tipo de intervenção. 

 

5. Recursos Humanos 

A Olhar Poente – Associação Desenvolvimento tem vindo a aumentar o seu quadro de 

colaboradores, passando de 14 no ano de 2019 para 18 no ano de 2020, muito devido ao 

aumento do número de crianças utentes em cada uma das respostas sociais e serviços, 

associado à abertura de novas respostas e serviços sociais. Várias das pessoas que estavam 

enquadradas em programas ocupacionais e estágios, foram analisadas pela Direção Pedagógica 

como pessoas válidas e com competências necessárias, tendo a Instituição celebrado contratos 

ao abrigo do apoio à contratação promovido pelo Governo dos Açores.  

No ano 2020, com o aumento de respostas sociais, a Olhar Poente reestruturou a sua orgânica, 

passado de uma Diretora Pedagógica para uma Direção Tecnico-Pedagógica, composta pela 

Diretora Pedagógica Marina Machado e pela Diretora Técnica Vânia Silva. Com esta mudança, 

foi possível chegar à parte pedagógica e técnica de uma forma mais estruturada, permitindo um 

melhor acompanhamento junto da equipa, ajudando-a a melhor estruturar o dia-a-dia de 

trabalho.  

Também importa destacar que o número de pessoas que temos afetas a cada resposta social é 

o exigido nas Licenças de funcionamento emitidas pelo ISSA, IPRA, onde vem refletido o quadro 

pessoal necessário para cada resposta social, número este que a Olhar Poente é obrigada a 

cumprir perante a lei, mas que tem a contingência de ano após ano ter que se socorrer de 

projetos socioprofissionais para poder colmatar a falta de funcionários do quadro devido aos 

parcos recursos financeiros da Instituição e inexistência de decisões políticas fortes quanto ao 

aumento do número de vagas contratadas pelo Governo dos Açores conforme consta na 

plataforma SIADS. 

Em 2020, e anos anteriores, o quadro de pessoal já devia ter aumentado por custa do aumento 

de respostas e número de crianças inscritas, mas por força da falta de acordos de cooperação 

valor-cliente em número suficiente, e por outro lado, os existentes com poucas vagas 

contratadas pelo Governo dos Açores, fazem com que não seja possível a contratação, mas sim, 

o aproveitamento de pessoas desempregadas ao abrigo de programas ocupacionais, dificultando 

assim a existência de uma estratégia a médio e longo prazo, como ser previsível e expectável 

para uma Instituição que nos últimos 10 anos passou de 4 crianças utentes para perto de 300 

crianças.  
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6. Medidas de Emprego e Apoio à Contratação 

Sempre que possível, a Olhar Poente recorre às medidas de emprego e apoio à contratação 

promovidas pelo Governo dos Açores através da Direção Regional do Emprego e Qualificação 

Profissional, sobretudo porque são escassos os montantes definidos nos acordos de cooperação 

valor-cliente celebrados com o departamento da Solidariedade Social do Governo dos Açores.  

Os apoios financeiros de contratação que a Olhar Poente tem recorrido têm sido a pedra basilar 

que permite o normal funcionamento da Instituição, uma vez que, têm sido o suporte financeiro 

para o reduzido número de acordos de cooperação valor-cliente e correspondente reduzido 

número de vagas contratadas, e como consequência, montante de comparticipação reduzido.  

São muitos os exemplos de novas pessoas contratadas que inicialmente estavam abrangidas 

pelos programas ESTAGIAR, CTTS, PROSA e outros.  

A Olhar Poente tem recorrido a três formas distintas: 

a) Programa Estagiar: transição para a vida ativa de jovens recém-formados; 

b) Programas de Inserção Socioprofissional: Melhorar a empregabilidade dos 

desempregados ocupados; 

c) Apoio à Contratação: Criação de novos postos de trabalho e promoção de criação de 

postos de trabalho permanentes.  

Com a pandemia e abertura de novos programas promovidos pelo Governo dos Açores, foi 

permitido acolher novas pessoas que permitiram garantir o bom funcionamento das respostas 

sociais, que de outra forma teria sido impensável dar a resposta que foi dada em tempos de 

pandemia: 

a) CET: Assegurar e reforçar a capacidade de resposta das instituições públicas e de 

solidariedade social nas áreas da saúde e do apoio social durante a pandemia COVID-

19; 

b) REACT-EMPREGO: tem como finalidade a promoção da empregabilidade através da 

integração profissional de desempregados subsidiados e não subsidiados, reforçando a 

aquisição e manutenção de competências socioprofissionais. 

 

7. Visita de acompanhamento técnico 

Das visitas realizadas, tanto pelo Instituto da Ação Social dos Açores, IPRA, Delegação de 

Saúde da Praia da Vitória, como pelas Técnicas de Acão Social da Câmara Municipal da Praia 

da Vitória e equipa de fiscalização da Cooperativa Praia Cultural, a apreciação geral, consignada 
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nos respetivos relatórios, indicou no ano de 2020, como em todos os anteriores, o cumprimento 

da legislação e normativos em vigor. 

 

8. Conselho Consultivo e Pedagógico 

No dia 31 de janeiro de 2020, na Sala Nobre do edifício da Junta de Freguesia das Fontinhas, 

reuniu o Conselho Consultivo e Pedagógico, com representantes do Governo Regional dos 

Açores, município da Praia da Vitória, Junta de Freguesia das Fontinhas, Representantes de 

Pais, Direção, Direção Pedagógica e Representante das Funcionárias da Olhar Poente. Estas 

reuniões anuais têm como objetivo estimular o trabalho em rede e ouvir as principais partes 

interessadas no desenvolvimento deste projeto educativo e pedagógico.  Dos vários assuntos 

abordados, destaca-se: 1) o projeto-piloto de meditação e relaxamento, que tem envolvido as 

crianças e famílias, denominado EducaMente; 2) novos serviços sociais, entre os quais a 

Lavandaria Social promovido em parceria com o Centro Comunitário Espírito Santo da Vila Nova; 

3) Realidade das vagas contratadas pelo Governo dos Açores através dos acordos de 

cooperação valor-cliente em vigor. Foi também partilhado com todos os presentes, um quadro, 

onde foi feita uma análise SWOT, para se ter uma perspetiva das Partes Interessadas 

Relevantes.  

Desde 2015 que estas reuniões têm sido promovidas, sendo uma mais-valia para a estratégia 

aplicada pela direção da Olhar Poente, que desta forma, consegue interligar as várias pessoas e 

parceiros, que representam o trabalho em rede para cumprimento de objetivos comuns.   

 

9. Investimento  

No decorrer do ano de 2020 a Instituição não conseguiu investir no que estava previsto no Plano 

e Orçamento 2020, nomeadamente, investimento numa ou duas viaturas de 9 lugares que 

permitisse substituir a atual que apresenta graves problemas mecânicos, conforto e segurança. 

Em 2020 foram feitas duas candidaturas ao programa SOLIDARIEDADE EM MOVIMENTO 

promovido pelo Governo dos Açores, mas ambas vieram indeferidas por falta de cabimento 

orçamental. Outros pequenos investimentos foram feitos, mas com muita cautela, sobretudo 

devido à pandemia e às consequências nefastas que teve e poderá vir a ter nos rendimentos das 

famílias, onde vários elementos do agregado das famílias com crianças inscritas na Olhar 

Poente, perderam o emprego ou viram os seus negócios com redução drástica de receitas, 

tendo como consequências a possibilidade de suspensão ou anulação dos contratos com a 

Olhar Poente.  
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Mesmo assim, a Olhar Poente fez alguns dos seguintes investimentos: 

• Mobiliário (estantes, caixas de arrumação, armários, fraldário); 

• Material Lúdico (Jogos, livros e brinquedos diversos);  

• Material informático (colunas, pen’s); 

• Material eletrónico (trituradora de papel); 

• Material de desgaste (utilizado durante as atividades); 

• Material de Pintural (tintas para o interior dos edifícios); 

• Investimento no interior das novas respostas e serviços dos Biscoitos e Santa Cruz; 

• Aquisição de máquina de lavar e secar roupa; 

• Reparação de anomalias e avarias (máquina de lavar roupa, loiça, fechaduras, extensão 

de água, entre outros); 

 

10. Projetos e Desenvolvimento 

O crescimento, desenvolvimento e consolidação da intervenção realizada pela Olhar Poente 

passa, também, pela sua capacidade de criar respostas e serviços inovadores, encontrar novos 

projetos e novas formas de financiamento, suportando desta forma uma mediação integrada e 

holística junto da comunidade e do território de intervenção. 

Desta forma, destacamos como resultados fundamentais relativos ao ano de 2020 o seguinte: 

 

10.1 EducaMente – Projeto de Meditação & Relaxamento 

O desenvolvimento do projeto EducaMente é centrado na Meditação, Relaxamento e atividades 

que estimulam a concentração e o contato com o universo interior de cada um. 

Todavia, o propósito transcende a muitas outras competências e valores. Como em todos os 

projetos educativos/pedagógicos o objetivo é preparar as crianças para um futuro promissor e 

munido de ferramentas que permitam enfrentar os desafios com a melhor preparação possível. 

Enquanto o sistema educativo tende a focar-se mais no desenvolvimento cognitivo, cabe a 

outros agentes de socialização que evoluídos na sua tomada de consciência fazem chegar esta 

expansão às crianças, famílias e professores. Sempre houve a preocupação de desenvolver 

aptidões nas crianças para serem bem-sucedidas enquanto adultos. Todavia, hoje somos mais 

capazes de o fazer do que no passado porque a nossa consciência acompanhou a evolução e 

como tal, não podemos perpetuar lacunas no que é educação integral das crianças e jovens, em 

detrimento do desenvolvimento unicamente cognitivo. Estamos a falar em educar a 

autovalorização, regulação emocional, valores sociais na sua escala abrangente, gestão de 
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stress e frustração, autodisciplina e organização, capacidade de se relacionar com diferentes 

estruturas, valorizar a vida e ser grato pelo todo de que fazem parte. Passar a mensagem que 

todas as experiências nos trazem aprendizagens, ajudam-nos a evoluir e que devemos ser 

gratos por isso é um grande desafio, mas terá grande impacto no futuro das crianças. 

É fundamental não descurar da necessidade natural que as crianças precisam de aventuras, de 

explorar, de brincar e se divertirem e quer seja, de forma livre ou orientada pedagogicamente, 

tem de ser uma premissa para as estruturas que podem promover este desenvolvimento global. 

 

10.2 Sistema de Gestão da Qualidade  

No ano de 2019 demos início ao serviço de consultoria externa com vista à implementação do 

SGQ nas respostas e serviços sociais promovidos por Olhar Poente, que se pretende que venha 

a assumir um papel central na prestação dos cuidados e na dinamização dos serviços a todos os 

utentes e famílias de uma forma generalizada. Tendo em conta a expansão territorial das 

respostas sociais geridas pela Instituição, assim como, o aumento do número de crianças 

utentes e simultaneamente um aumento do quadro de pessoal, torna-se fulcral constituir um 

instrumento de melhoria das respostas e serviços da Olhar Poente, tendo sempre presente a 

satisfação das necessidades e expectativas dos utentes. Estava prevista a certificação em 

novembro de 2020, mas devido à pandemia existiu um atraso na consolidação do processo e 

implementação e execução dos novos instrumentos. O primeiro semestre de 2021 será para 

concluir todos os processos, onde se inclui o processo de Gestão do Sistema e da Melhoria, que 

é essencial para traçar os objetivos e estratégias.  

 

10.3 Certificação de Entidade Formadora 

No último dia de dezembro de 2020, a Olhar Poente submeteu o pedido de certificação de 

entidade formadora. Assumimos que é essencial a criação de novos projetos e serviços, 

complementares ao principal, e que permita a médio prazo serem não só sustentáveis, como 

também que permita apoiar os fins sociais a que nos propomos. Desta forma, surge o projeto de 

Formação e Qualificação que visa promover formações presenciais e à distância, sobretudo na 

área da Educação, Ciências Sociais, Saúde e Proteção Social.  

Com a certificação, e tendo como instrumento de trabalho o Manual da Qualidade, será 

preponderante no desenvolvimento da relação com os seus formadores e formandos, parceiros e 

partes interessadas, no envolvimento de todos os recursos humanos, numa perspetiva de 

melhoria dos seus serviços e formações.  
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RELATÓRIO DE CONTAS 

11. Relatório de Atividades e Contas - Contextualização 

Apresentam-se aos associados os documentos de prestação de contas do ano de 2020, que 

encerrou com um resultado positivo de 52.957,83€ 

Ao contrário do ano anterior onde o resultado foi negativo, o resultado passa a positivo, porque 

existiram os seguintes apoios pontuais: 

1) do município da Praia da Vitória através da Cooperativa Praia Cultural, no decorrer do 

encerramento das respostas sociais decretado pelo Governo dos Açores, no montante 

de 56 711,51€;  

2) do Governo dos Açores através do programa AME – Antecipação da Liquidez Abril 

(2020) no montante de 9.001,12€; 

3) do Governo dos Açores através dos programas socioprofissionais permitiu uma 

poupança em vencimentos no montante de 35.915,64€;  

4) ainda do Governo dos Açores a prorrogação dos programas estagiar para 5 nossas 

estagiárias permitiu uma poupança em vencimentos superior a 18.000,00€.  

Os apoios anteriores atingiram uma receita no valor de 65.712,63€ (os dois primeiros apoios) e 

uma diminuição na despesa no montante de 53.915,64€ (o terceiro e quarto apoio).  

 

Com estes apoios foi possível:  

1) garantir o nível de emprego (e até aumentar em dezembro de 2020);  

2) não aderir ao regime de Layoff aquando o encerramento decretado pelo Governo dos 

Açores, entre março e maio, evitando assim custos acrescidos para o Estado e Região; 

3) garantir a prestação de serviço de creche e CATL, embora à distância, através de 

sessões educativas diárias online em direto. 
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Por outro lado, não menos importante, nesta contextualização de contas, é perceber que a Olhar 

Poente ainda sobrevive, infelizmente, muito por conta dos programas socioprofissionais, que no 

ano de 2020 os desempregados ocupados ao abrigo desses programas na Olhar Poente 

auferiram em remunerações o montante de 35.915,64€, valor este não suportado pela 

Instituição. Como o quadro de pessoal da Olhar Poente é reduzido, não podendo aumentar o 

número de colaboradores devido à falta de receita decorrente de desadequados acordos de 

cooperação valor-cliente e que mensalmente a Olhar Poente atualiza a frequência de utentes no 

SIADS (Sistema de Informação e Apoio à Decisão Social).  

Esta tarefa de garantir a sustentabilidade da Olhar Poente, e projetar um futuro mais sólido e 

com emprego estável, tem sido inglório, devido: 

1) À inexistência de vagas contratadas pelo Governo dos Açores ajustadas à realidade da 

Olhar Poente (e do conhecimento do próprio Governo dos Açores através do acesso ao 

SIADS), conforme definido no Decreto Legislativo Regional n.º 16/2012/A de 4 de abril, 

que aprova o Código da Ação Social dos Açores e define o regime jurídico do sistema de 

ação social dos Açores, estabelecendo as modalidades de contratos de cooperação com 

as IPSS, entre as quais o contrato de cooperação valor-cliente; 

2) À falta de transferências do Governo dos Açores decorrentes das novas fórmulas 

utilizadas para os cálculos do valor da prestação pecuniária mensal, conforme definido 

no Despacho Normativo n.º 43/2019 de 7 de novembro de 2019, que fixa os termos e 

valores que definem as prestações pecuniárias devidas às instituições pelos serviços 

prestados na valência de Centro de Atividades de Tempos Livres; 

3) À falta de transferências do Governo dos Açores decorrentes das novas fórmulas 

utilizadas para os cálculos do valor da prestação pecuniária mensal, conforme definido 

no Despacho Normativo n.º 9/2019 de 14 de fevereiro de 2019, que fixa os termos e 

valores que definem as prestações pecuniárias devidas às instituições pelos serviços 
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prestados na valência de Creche no âmbito dos contratos de cooperação – valor cliente, 

nos termos do disposto no artigo 108.º do Código da Ação Social dos Açores. 

 

Em resumo, quanto ao ponto 1), das 235 crianças utentes das respostas sociais, o Governo dos 

Açores só tem contratadas 87, sendo um número muito reduzido das muitas vezes denominadas 

vagas sociais.  

Quanto aos pontos 2) e 3), as majorações previstas nos mencionados Despachos Normativos 

não tiveram efeitos práticos para a Olhar Poente, uma vez que não foram realizadas as 

transferências previstas. Ambos os despachos tiveram por base a negociação da URIPSSA, 

URMA e Secretaria Regional da Solidariedade Social, e que devia ter produzido efeitos e não 

produziu.  

A Olhar Poente, a exemplo do requerido a 31 de dezembro de 2020, requer anualmente ao 

Governo dos Açores através da plataforma online SIADS a revisão dos acordos de cooperação 

valor-cliente, tendo em consideração o critério da frequência mensal e comparticipação familiar 

registadas no Sistema de Informação de Apoio à Decisão Social (SIADS), uma vez que, mais de 

60% da frequência registada em SIADS não está contratualizada com o Governo dos Açores. 

Por outro lado, felizmente, a Olhar Poente tem a lotação praticamente preenchida em quase 

todas as respostas sociais, demonstrativo da necessidade da existência destas respostas nas 

freguesias onde estão instaladas, que decorre do desenvolvimento prospetivo das necessidades 

públicas destas respostas sociais em função dos objetivos da política social regional.  Por outro 

lado, pelo reconhecido trabalho de excelência que tem potenciado às crianças, famílias, 

comunidade e partes interessadas.  

No final de 2020, apenas 87 vagas estavam contratualizadas com o Governo dos Açores para 

um total de 274 crianças utentes das várias respostas e serviços promovidos pela Olhar Poente, 

onde se inclui as 235 crianças utentes da creche e CATL. Facilmente se deduz o número 
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insuficiente e que exclui praticamente dois terços das famílias que têm filhos inscritos na Olhar 

Poente. Sumariamente, só 87 famílias têm acesso às mensalidades de acordo com a Tabela da 

Segurança Social para as creches e CATL´s, ficando as restantes 148 famílias com uma tabela 

de mensalidades privada, mais desfavorável, tanto para as famílias como para a Olhar Poente, 

que não consegue assim auferir os montantes necessários para cobrir o custo médio real por 

utente em cada uma destas respostas sociais.  

Ao longo do tempo tem existido um aumento do número de famílias interessadas em inscrever 

os seus filhos na Olhar Poente, que levou até à presente data a atingir a lotação máxima em 

respostas de algumas freguesias, existindo lista de espera. Acontece que, muitas destas famílias 

possuem rendimentos dos escalões mais baixos da Tabela da Segurança Social, e que não 

sendo acompanhado com um aumento do número de vagas contratadas pelo ISSA, IPRA, cria 

dificuldades para ambas as partes. Em dezembro de 2020, as vagas contratadas cifravam-se 

apenas em 43,47% de vagas contratadas em creche e 30,83% de vagas contratadas em CATL. 

Reforçamos mais uma vez que, das 187 famílias com crianças utentes, a Olhar Poente apenas 

auferiu comparticipação que suporta o custo médio real dos utentes para 87 crianças, ficando 

com défice num número elevado de famílias que pagam mensalidades abaixo do custo médio 

real por utente, ou seja, 62,97% das famílias com crianças utentes na Olhar Poente estão 

excluídas dos benefícios decorrentes da Tabela da Segurança Social para creches e CATL´s.  

Também importa referir que, o acordo de cooperação valor-cliente para a creche das Fontinhas e 

Fonte do Bastardo, são de apenas 15 e 10 vagas contratadas pelo ISSA, IPRA para as 35 e 32 

vagas disponíveis respetivamente. É totalmente impensável considerar-se ser possível definir 

estratégias a médio e longo prazo, nomeadamente, em converter os atuais programas 

ocupacionais em contratos de trabalho que garantam a estabilidade necessária às Funcionárias 

e Instituição, e por outro lado, mensalidades justas e equitativas para Famílias e Crianças.  
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Também ainda devido à pandemia, e ao encerramento decretado pelo Governo dos Açores entre 

março e maio de 2020, originou uma quebra nas Vendas e Serviços Prestados relativamente ao 

ano anterior.  

Importa referir que, dando continuidade aos anos anteriores, mantém-se o aumento dos gastos 

com pessoal, atingindo em 2020 o valor de 309.478,53€. Só não é superior, como era suposto e 

expectável, porque mantemos muitas pessoas integradas através de programas ocupacionais e 

estágios, que vão saindo e entrando novos, contra a nossa intenção de criação de emprego, 

porque assim somos obrigados devido à falta de acordos de cooperação justos e que garantam 

a sustentabilidade desta IPSS a curto prazo. Muitos dos desempregados ocupados integrados 

na Olhar Poente, possuem a competência necessária para integração no quadro, e alguns 

passam a ter um forte vínculo afetivo com as crianças, que importaria manter.  

A despesa com os almoços fornecidos pela Casa do Povo do Porto Judeu e Centro Comunitário 

Espírito Santo da Vila Nova continuam a aumentar. Se para as vagas contratadas através dos 

acordos de cooperação valor-cliente esse custo é suportado, em parte, pelas mensalidades das 

famílias e pelo duodécimo das vagas contratadas, para as outras sem comparticipação, que 

como pudemos verificar são cerca de dois terços das nossas crianças utentes, os valores das 

mensalidades são inferiores ao custo médio real do utente, originando assim perdas recorrentes 

para a Instituição. 

Por fim, as contribuições para a segurança social atingiram o montante de 50.871,86€, 

contabilizada como Gastos de pessoal para a Olhar Poente e como receita na conta corrente da 

Região Autónoma dos Açores.  

 

Analise Económica e Financeira da Olhar Poente – 2020 

11.1 Elementos relevantes da Demonstração de Resultados 
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Em 2020 foram contabilizados 182.418,23€ em serviços prestados, o que significa uma redução 

de 7.556,12€, ou seja, uma diminuição de 3,98% face ao período homólogo do ano anterior. 

Mesmo com o aumento de respostas sociais, mais duas a partir de setembro de 2020, existiu 

uma redução nas Vendas e serviços prestados, devido ao encerramento das respostas sociais 

por um período de dois meses e meio devido à pandemia COVID-19.  

Os subsídios e comparticipações aumentaram, atingindo um valor de 324.855,16€. Neste aspeto 

importa relevar que ainda devido às consequências do COVID-19 existiu um apoio pontual do 

município da Praia da Vitória através da Cooperativa Praia Cultural no montante de 56 711,51€ e 

outro do Governo dos Açores através do programa AME – Antecipação da Liquidez Abril (2020) 

no valor de 9.001,12€, valores estes que justificam em boa parte o aumento de subsídios e 

comparticipações de 2019 para 2020. Também 28.183,38€ são referentes a subsídios de apoios 

à promoção do emprego, direcionados única e exclusivamente à empregabilidade, que deixarão 

de existir nos anos seguintes. 

No Custo das Matérias consumidas existiu uma diminuição de 6.227,74€, fixando o valor em 

65.716,27€, o que em 2019 tinha sido de 71.944,01€ 

O Fornecimento e Serviços Externos foi de 79.289,90€. Mesmo tendo existido encerramento das 

respostas por um período de dois meses e meio, existiu nos meses seguintes um aumento nas 

despesas de limpeza, higiene e conforto devido às novas medidas adotadas na Olhar Poente e 

recomendadas pela Autoridade de Saúde Regional, mais ainda com o aumento de outras duas 

respostas sociais na freguesia dos Biscoitos. Também neste período de encerramento houve um 

aumento de despesa em conservação e reparação, uma vez que ao longo do ano, praticamente 

não existem dias úteis disponíveis para trabalhos mais profundos nos edifícios e equipamentos. 

O material de escritório/economato sofreu também um aumento devido a mais duas respostas 

sociais, verificando-se uma maior despesa por exemplo em tinteiros para impressoras, papel, 

pastas e afins para organização processual. Também os serviços especializados sofreram um 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS  

 

40 

 

aumento em 2020, sobretudo relacionado com o serviço de consultoria no âmbito das 

certificações a decorrer.   

Também se verificou um aumento nos Gastos com Pessoal de 51.855,77€ ficando nos 

243.604,65€ em 2019 e de 309.478,53€ em 2020. Prevê-se que continue a existir um aumento 

de gastos com pessoal nos anos seguintes, tendo em conta, que com o término de programas 

ocupacionais ou estágios, permitirá a integração de novas pessoas necessária para o normal 

funcionamento da Instituição e que a lei assim o exige (desde que exista uma revisão clara dos 

atuais acordos de cooperação valor-cliente).  

Foram obtidos outros rendimentos e ganhos num total de 2.934,08€, com restituição de 

impostos. 

Os outros gastos e perdas situaram-se no valor de 192,41€, valor inferior aos 3.788,81€ 

verificados em 2019.  

As depreciações dos ativos da Instituição foram de 2.572,53€ em 2020, e de 4.135,43€ em 2019.  

Terminamos com um Resultado Líquido Positivo de 52.957,83€ 

 

11.2 Elementos relevantes do Balanço 

Os ativos não correntes situaram-se em 7.086,42€, tendo descido 1.119,46€ comparando com o 

ano anterior que apresentou um valor de 8.205,88€. Já de 2018 para 2019 também tinha existido 

uma redução de cerca de 4.168,66€. 

A divida de clientes aumentou para 33.900,59€ o que equivale a mais 4.432,84€ em comparação 

com 2019 que apresentou o valor de 29.467,75€. Já no ano transato tinha existido um aumento 

de mais 10.063.58€ em comparação com 2018. Este ponto é reflexo do já referido anteriormente, 

traduzindo-se em parte pelo aumento de famílias com dificuldades económicas e que não 

conseguem cumprir atempadamente com as mensalidades praticadas pela Instituição, que se vê 

obrigada a aplicar devido às razões anteriormente expostas.  



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS  

 

41 

 

Também o Total ativo corrente aumentou para 129.302,01€, o que significa mais 53.567,21€ 

quando comparado com 2020, que apresentou o valor de 75.734,80€. Já as contas de 2019 

tinham apresentado mais 18.409,24€ do Total ativo corrente em comparação com 2018.  

Por outro lado, as disponibilidades da Instituição (caixa e depósitos) apresentam um valor de 

74.238,60€.  

Globalmente o ativo total da Instituição foi aumentado 53.567,21€, tendo agora um valor de 

129.302,01€. 

Em 2020, o capital próprio ascendeu a 73.545,11€. Analisando com o exercicio do ano transato 

representa uma variação positiva de 52.957,83€. 

Em relação ao Passivo corrente aumentou as dividas a Fornecedores para 7.691,18€ o que 

equivale a mais 980,24€ em comparação com 2019. Em Outros passivos correntes aumentou 

em 4.235,39€, sendo neste momento 39.153,47€.  

No geral o Passivo total, contrariamente às contas de 2019 que tinha aumentado em 27.010,93€, 

com um valor de 55.147,52€, as contas de 2020 foi diminuído em 609,38€, apresentando agora 

um valor de 55.756,90€. 

 

Em síntese, no ano de 2020, existiram apoios que permitiram superar as consequências da 

nova pandemia que levaram ao encerramento das respostas sociais decretado pelo Governo dos 

Açores. As contas apresentaram o Resultado líquido do período de 52.957,83€, sobretudo 

devido a estes apoios pontuais: 

a) Apoio do Governo dos Açores através do programa AME – Antecipação da Liquidez Abril 

(2020) no valor de 9.001,12€; 

b) Apoio do município da Praia da Vitória através da Cooperativa Praia Cultural no 

montante de 56 711,51€;  
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c) Decisão do Governo dos Açores em prorrogar o programa Estagiar para 5 estagiárias, 

que representou uma redução superior a 18.000,00€ em vencimentos; 

d) Decisão do Governo dos Açores em promover novos programas de inserção de 

desempregados (CET e REACT-EMPREGO) que permitiu à Olhar Poente inserir 5 

novas pessoas, imprescindíveis como resposta ao contexto da pandemia, sendo os 

vencimentos suportados pelos programas, que implicou uma redução aproximada de 

28.500,00€ em Gastos com Pessoal; 

e) Contratualização do acordo de cooperação n.º 137/2020 com o Governo dos Açores, no 

montante de 2.500,00€, para apoio à aquisição de materiais e equipamentos de 

proteção à COVID-19; 

f) Todos os apoios anteriores, que visaram superar as consequências da COVID-19, e que 

permitiu a Olhar Poente ter acesso, pontualmente, a subsídios extraordinários na ordem 

dos 68 212,63€ e uma poupança em gastos com o pessoal em cerca de 46.500,00€, que 

na eventualidade de não terem existido o Resultado líquido do período passaria de um 

resultado positivo de 52.957,83€ para um negativo na ordem dos 61.754,80€ (caso 

fossem contabilizados os desempregados ocupados através dos programas 

socioprofissionais, originaria resultados negativos muito superiores). 

 

Uma vez que, estamos numa fase de incertezas sobre o impacto e consequências que estão 

relacionadas com a pandemia, nomeadamente, a percentagem de novos desempregados e 

encerramento de atividade de pequenos negócios, surge a necessidade urgente de no primeiro 

semestre de 2021 vermos aumentado o número de vagas contratadas com o Governo dos 

Açores para as respostas sociais das Fontinhas e Fonte do Bastardo, assim como, a celebração 

de dois novos acordos para a freguesia dos Biscoitos, que visem permitir mensalidades de 

acordo com os rendimentos do agregado familiar, sobretudo daqueles que passaram a ver 
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reduzido os seus rendimentos e que se encontram numa situação mais fragilizada e exposta à 

desigualdade no acesso às respostas para a primeira infância.  

Com o esforço da Olhar Poente, nos cálculos das mensalidades, tem permitido dentro do 

possível uma maior aproximação na equidade no acesso às respostas através de mensalidades 

de acordo com os rendimentos, mesmo para as vagas não contratadas pelo Governo dos 

Açores, possibilitado assim o acesso às respostas sociais a um maior número de famílias, 

independentemente dos seus rendimentos, estando lotada a capacidade máxima instalada em 

várias respostas, o que comprova a importância destas respostas sociais para a freguesia, 

município e ilha. 

A realidade atual, indica-nos um número elevado de famílias açorianas a viver em situação de 

pobreza, e outras tantas, que no último semestre perderam o emprego ou que estão a receber o 

rendimento social de inserção, aspetos estes que não podem ser descurados. Em contrapartida, 

a qualidade da prestação dos nossos serviços – reconhecimento dado por parceiros sociais e 

comunidade em geral, e a execução de políticas sociais que protejam quem mais precisa, são 

dois fatores de estabilidade que estamos a crer que irão garantir o equilíbrio financeiro da Olhar 

Poente e a manutenção dos atuais e criação de novos postos de trabalho, elementos fulcrais 

para a continuidade da resposta de qualidade que a todos habituámos. 

Este deve ser o entendimento de todos os parceiros sociais, e estamos convictos que assim 

será, sobretudo pelo Governo dos Açores. Destaca-se mais uma vez que a Olhar Poente, na 

área social do território da Praia da Vitória, é a única IPSS que possui respostas sociais de 

caráter não residencial, dirigidas a crianças, jovens e famílias. Quanto mais capaz for a 

Instituição, melhor e mais assertivas serão as suas respostas aos utentes, famílias e 

comunidade. Atualmente, a Olhar Poente é uma resposta para famílias residentes nas 11 

freguesias do município da Praia da Vitória e de 9 freguesias do município de Angra do 
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Heroísmo, com 274 crianças inscritas em dezembro de 2020 e que diariamente frequentam as 

nossas respostas e serviços. 

 

Segundo o presidente do Governo Regional dos Açores, Dr. José Manuel Bolieiro, as IPSS 

“estão, injustamente, em situação financeira muito difícil, porque se substituem à Região em 

muitas funções sociais e depois não têm a devida compensação financeira”, sendo preciso 

segundo o próprio “fazer justiça às IPSS em futuros acordos de cooperação com estas 

instituições”, uma vez que, “atualmente estas instituições estão subfinanciadas, o que não é 

justo”. 

A Olhar Poente, pelo que detalhadamente apresentou neste Relatório e Contas, é uma destas 

IPSS que na Região ainda não consegue garantir a sua sustentabilidade e definir uma estratégia 

a médio prazo, e que quanto mais cedo inverter a situação, melhor conseguirá enfrentar os 

desafios que se avizinham. 

 

12. Proposta de aplicação de resultados 

Propõem-se que o resultado líquido do exercício de 2020, no valor de 52.957,83€ tenha a 

seguinte aplicação: 

Reserva Legal............................. 

Resultados Transitados..............    52.957,83€ 

 
 

Agualva, 24 de março de 2021 

 
 

A DIREÇÃO 

 

_______________________________________________ 

 
 

Assinado por : SÉRGIO ADRIANO CARVALHO DO
NASCIMENTO
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OLHAR POENTE – ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO 

 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

 

No âmbito do processo de Prestação de Contas da Gerência do período de 1 de janeiro de 2020 a 31 de 

dezembro de 2020, declaramos, sob compromisso de honra, enquanto titulares responsáveis pela elaboração, 

aprovação e remessa das contas da/o Olhar Poente – Associação Desenvolvimento, ao órgão competente para 

a verificação da sua legalidade que: 

1. De acordo com o estabelecido pelo n.º 2, do artigo 14.º-A, do Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de 

novembro, as contas relativas ao exercício de 2020, foram publicitadas no sítio institucional eletrónico 

desta instituição, https://olharpoente.pt/documentacao-institucional, até 31 de maio do ano seguinte 

ao exercício*. 

*Ou em data posterior quando houver enquadramento legal excecional para tal. 

 

2. De acordo com o estabelecido no artigo 23.º do Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de novembro, sempre 

que sejam realizadas obras de montante superior a 25.000,00€ a entidade está obrigada a adotar o Código 

dos Contratos Públicos, pelo que no exercício de 2020 a entidade: 

 

☐ Realizou obras de montante superior a 25.000 € e aplicou o Código dos Contratos Públicos. 

☐ Realizou obras de montante superior a 25.000 €, mas não aplicou o Código dos Contratos Públicos. 

☒ Não realizou obras de montante superior a 25.000 €, pelo que não se aplica o artigo 23.º. 

☐ A entidade não recebeu apoios financeiros públicos, pelo que não se aplica o artigo 23.º. 

 

 

3. Temos conhecimento de que a aquisição de bens ou serviços, objeto de apoio através de Contrato de 

Cooperação Valor Investimento (CCVI) ou de Contrato de Cooperação Valor Eventual (CCVE), de valores 

superiores a 15.000 €, está sujeita a à aplicação do Código dos Contratos Públicos e/ou Regime Jurídico dos 

Contratos Públicos na Região Autónoma dos Açores, assim como à respetiva publicação no Base-Portal dos 

Contratos Públicos. 

 

 

Agualva, 02 de maio de 2022 

 

 

 

____________________________________________ 

(Assinaturas) 

Assinado por: SÉRGIO ADRIANO CARVALHO DO
NASCIMENTO
Num. de Identificação: 11543607
Data: 2022.08.08 16:08:15+00'00'


